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I. OBJETIVOS

1. Abordar o problema das relações de poder estabelecidas entre a Igreja os poderes civis

presentes no contexto da Baixa Idade Média, a saber, o Império e as monarquias.

2. Estabelecer a análise das questões políticas como fundamento importante para a

compreensão do período em questão.

3. Desenvolver os pressupostos da pesquisa em História por intermédio da leitura e da

análise de documentos.

4. Promover o contato com a bibliografia a respeito dos temas propostos.

il. coNTeÚoo

L. A teocracia gregoriana
1.1.4 Reforma (século XI)

1.1.1. a renovação do movimento monástico (Cluny, 970)
I.1.2. a "mora\lzação" do clero secular (Clemente II, Estêvão IX, Nicolau II,
Alexandre II, 1046-t0l 3)
1.1.3. aindependência do papado frente aos poderes laicos (Nicolau II, 1058-1061)

1.2. A Querela das Investiduras (1075) e a afirmação da teocracia
1.2.1. adouffina de Gregório VII (1073-1085)
1.2.2. o conflito com Henrique IV (1075-1085): Igreja versus Império

2. O pensamento teocrático no século XII
2.1. Atradição dos abades

2.I.1. Hugo de São Vítor (c.1096-ll4I)
2.I.2. São Bernardo de Claraval (1090-1153)

2.2. Arenovação do movimento monástico (Cister, 1098)

3.Inocêncio III (1198-1216) e a monarquia pontificia



3.1. A plenitudo poteslarls segundo Inocêncio III
3.1.1. a separação dos poderes
3.1.2. aprimazia do espiritual ratione peccati

3.2.OpapadoeoImpério
3.2.1. o Império provém do papado
3.2.2. o conceito datranslatio Imperü

4. O conflito entre o regnum e o søcerdotium no século XIV
4.I. O litígio entre Bonifácio VIII (1294-1303) e Filipe, o Belo
4.2. A argumentação de Bonifácio VIII: a reductio ad unum

4.2.I. Egídio Romano e o De ecclesiastica potestate (1301)
4.2.2. a bula Unam sanctam (18 de novembro de l3O2)

5. A crítica daplenítudo potestatis e o fortalecimento do poder civil
5.1. As teses dualistas

5.1.1. João de Paris (c.I270-1306) e o De potestate regia et papali
5.1.2. Marsílio de Pádua (c.1280-c.1342) e o Deþnsor pacis
5.1.3. Guilherme de Ockham (c.L285-c.1387) e o Breviloquium de potestate papae

5.2. A afirmação das monarquias perante o papado de Avinhão

III. MÉTODOS UTILIZADOS
Iæitura de textos selecionados, aulas expositivas, análise de documentos.

rv. cRrrÉnros DE AVALTAçÃo
Compreensão da importância das relações de poder no período, pertinência na análise das

fontes e conhecimento auferido a partir das leituras.

V. CRONOGRAMA
A ser determinado.

vr. AVALTAçÃo

mÉrooo:

Duas (2) provas escritas a serem realizadas em sala de aula, cujo conteúdo deverá
contemplar os seguintes itens:
- avaliagão da análise de um documento;
- verificação das leituras efetuadas ao longo do período;
- verificação do conhecimento da relação entre Igreja e Estado no Ocidente do baixo
medievo.



CRITERIO:
Média aritmética simples obtida a partir das notas das duas avaliações.

vil. NoRMA DE RECUPERAçÃO

Uma (1) prova escrita de conteúdo semelhante ao das anteriores.
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